
Edição 108
17 de junho de 2020

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:

comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Medidas de combate ao Coronavírus 
garantem a Belo Horizonte o menor índice 
de contaminação na Região Metropolitana

Graças às medidas de enfrentamento ao Coronavírus adota-
das pela Prefeitura de Belo Horizonte, o ritmo de crescimen-
to da Covid-19 na capital segue abaixo da média registrada 
na Região Metropolitana, em Minas Gerais e no Brasil.

Dados registrados entre 1º de maio e o dia 13/6 apontam que 
a taxa de crescimento de casos confirmados é de 4% por dia, 
enquanto o índice no Brasil é de 5,7%. O número é também in-
ferior à taxa em Minas Gerais (6,2%) e na Região Metropolitana 
(6,1%) – excluídos os números de Belo Horizonte.

As primeiras medidas de combate à pandemia da Covid-19 
em Belo Horizonte foram tomadas em 17/3, com um decreto 
de situação de emergência em saúde pública na capital. Três 
dias depois, o comércio foi fechado, sendo permitido o fun-
cionamento apenas de serviços considerados essenciais, tais 
como supermercados e farmácias.

Um comitê de enfrentamento à pandemia foi criado pela Prefei-
tura, com a condução do secretário de Saúde, Jackson Machado 
Pinto, e três renomados infectologistas: Dr. Estevão Urbano Silva 
(presidente da Sociedade Mineira de Infectologia); Dr. Carlos Star-
ling (infectologista membro da Sociedade Mineira e Brasileira de 
Infectologia); e Unaí Tupinambás (professor da Faculdade de Me-
dicina da UFMG e Doutor em doenças infecciosas e parasitárias).

A Prefeitura adotou várias medidas para minimizar os efeitos 
da Covid-19 em Belo Horizonte, como a distribuição de ces-
tas básicas; limpeza de pontos de contaminação; instalação 
de pias para higienização das mãos em pontos da cidade e 
distribuição de máscaras. A SMSA informa ainda que ao longo 
desta semana devem ser abertos 30 novos leitos de UTI para 
tratamento da Covid-19. Também está em andamento o in-
quérito sorológico, que irá verificar a imunidade da população 
ao novo Coronavírus.

É importante ressaltar que a população deve sair de casa 
somente quando necessário, tentando sempre manter o 
distanciamento de um metro e meio. O isolamento social 
deve ser mantido para controle da transmissão do vírus. O 
uso de máscara é obrigatório na capital, e a higienização das 
mãos com álcool em gel ou sabão deve ser constante.

SMSA começa a testar 
funcionários de supermercados

Os caixas e repositores que trabalham nos supermercados de 
Belo Horizonte começaram a ser testados nesta semana. Fo-
ram sorteadas 100 lojas da capital para participar do inquéri-
to sorológico. A equipe da SMSA vai aos locais para realizar os 
testes nos funcionários. Esses profissionais foram escolhidos 
pela proximidade com os clientes, o que aumenta a chance 
de terem tido contato com o coronavírus. O exame fica pron-
to em 15 minutos e o resultado é sigiloso. Caso seja positivo, 
o profissional terá toda assistência à saúde necessária.

“O inquérito sorológico que está em andamento tem o objeti-
vo de avaliar a evolução da infecção por Covid-19 nestes seg-
mentos profissionais e, com isso, subsidiar a tomada de de-
cisão do poder público, seja na intensificação de campanhas 
informativas, do ajuste das medidas de proteção individuais e 
coletivas, com dados da realidade local”, explicou o subsecre-
tário de Promoção e Vigilância em Saúde, Fabiano Pimenta.

A testagem é por amostragem nas categorias profissionais 
que permaneceram em atividade, mesmo com a implanta-
ção do isolamento social: profissionais de saúde das redes 
pública e privada, atendentes e caixas de supermercados, 
padarias, farmácias e drogarias da capital e trabalhadores 
do transporte coletivo. Estes grupos teoricamente ficaram 
mais expostos à infecção pelo vírus, mesmo com as medi-
das protetivas específicas que foram implantadas. 

A SMSA recebeu do Ministério da Saúde 75 mil testes rá-
pidos que estão sendo utilizados no inquérito sorológico. 
Serão realizados cerca de 30.000 testes, sendo 10.000 em 
cada etapa com intervalos de 15 dias nas coletas de sangue.

O primeiro grupo testado foi o de profissionais que traba-
lham em centros de saúde, Unidades de Pronto-Atendi-
mento e hospitais públicos e privados. Os que atuam nos 
Centros de Saúde e UPAS estão na segunda etapa da tes-
tagem. Os funcionários de supermercados representam o 
segundo grupo e posteriormente serão testados os traba-
lhadores do transporte coletivo.

Os resultados do inquérito sorológico serão divulgados 
após todos os grupos serem testados e os dados consoli-
dados. A previsão para a conclusão do inquérito é no final 
do mês de julho.

Cerca de 460 mil pessoas já foram avaliadas nos pontos de fis-
calização implantados desde o dia 18/5 nas principais vias de 
acesso à capital. A ação tem o objetivo de fazer um rastrea-
mento clínico e, consequentemente, identificar pessoas com 
sintomas respiratórios ou que tenham tido contato com casos 
suspeitos ou confirmados de Covid-19. As fiscalizações também 
têm como função mostrar a importância das medidas preven-
tivas, como o distanciamento social, o uso correto da máscara 
e do álcool em gel. Nas abordagens em que a pessoa apresen-
ta sintomas de doenças respiratórias, ela é encaminhada para 
atendimento nas unidades de saúde de referência. Neste perío-
do, cerca de 1.260 pessoas receberam a orientação de procurar 
um serviço de saúde. Os casos encaminhados são monitorados 
pela SMSA por meio de contato telefônico. Já a realização dos 
testes, depende da conduta clínica de cada caso.

Atualmente, estão implantadas 12 paradas nas vias com maior cir-
culação de veículos da capital. A fiscalização é uma ação coorde-
nada entre a SMSA, BHTrans, Guarda Municipal e Polícia Militar.

Pontos de fiscalizações sanitárias 
monitoram a circulação do vírus na capital

Mais organização e segurança nas 
farmácias do SUS-BH

Com o objetivo de garantir práticas adequadas e seguras para a dis-
pensação de medicamentos à população, a Gerência de Assistência 
Farmacêutica e Insumos Essenciais iniciou um processo de atualiza-
ção da identificação dos medicamentos nas unidades de saúde. As 
mudanças levam em conta as recomendações de órgãos reconhe-
cidos nas áreas de qualificação do cuidado à saúde e segurança do 
paciente. Para a organização, são considerados os principais aspec-
tos relacionados a erros de medicação nos serviços de saúde, como 
medicamentos com grafias e sons semelhantes, medicamentos com 
dosagens diferentes ou que apresentam risco de causar graves da-
nos ao paciente, caso utilizados de maneira incorreta.

Esses medicamentos receberão etiquetas diferenciadas, com cores 
e grafias, em seus locais de armazenamento nas unidades de saúde.

Atualmente, a iniciativa ocorre de forma piloto na regional Les-
te, mas prevê o envolvimento de todos os farmacêuticos da 
rede com a expansão para todas as regionais.

Essa ação faz parte das propostas da Assistência Farmacêutica 
municipal que visam à minimização dos riscos associados ao uso 
de medicamentos e à garantia da segurança dos usuários dos ser-
viços de saúde da PBH. “Sabemos que medicamentos com em-
balagens e nomes semelhantes são potenciais causas de erros 
de medicação. Portanto, a identificação adequada dos fármacos, 
apesar de ser uma atividade relativamente simples, representa 
importante estratégia de prevenção de falhas e promove o uso 
seguro e correto dos medicamentos”, afirmou a gerente de As-
sistência Farmacêutica e Insumos Essenciais, Ana Emília Ahouagi

Equipe de Saúde Mental do HOB oferece 
suporte emocional aos trabalhadores

A equipe de saúde mental do HOB desenvolveu um traba-
lho especial de escuta, orientação e encaminhamento para 
os profissionais do hospital durante a pandemia da Covid-19.

A psicologia promove nos setores intervenções em grupo para es-
cuta das demandas e temas específicos. Esses momentos permi-
tem aos profissionais o compartilhamento de suas preocupações, 
angústias e medos aliviando o estresse causado pela situação.

Aqueles que precisam de um atendimento mais longo são encami-
nhados ao serviço de saúde mental do ambulatório do servi-
dor ou para o serviço de voluntários que, em uma parceria de 
solidariedade com o hospital, estão atendendo virtualmente 
os trabalhadores, com o uso das metodologias EMDR e Brains-
potting — dois modelos de psicoterapia que são utilizados 
para lidar com situações de estresse e trauma. Outras aborda-
gens psicológicas também são trabalhadas, como a psicanáli-
se, abordagem existencial humanista, gestalt, sistêmica, entre 
outras, em acordo com o Conselho Federal de Psicologia.

O psiquiatra e psicogeriatra do HOB, Leandro Boson Gambo-
gi, destaca a importância do atendimento psicológico para o 
suporte emocional dos profissionais e como esse efeito posi-
tivo se estende aos pacientes. “O índice de afastamento de 
trabalhadores por questões médicas, dentre elas os de saúde 
mental, reduz muito depois que se oferta esse cuidado, além 
de aumentar também a qualidade do cuidado ofertado. Situ-
ações de estresse, neurofisiologicamente, disparam sistemas 
específicos do estresse. Quando esses sistemas ficam ativados 
durante longo período, eles se tornam prejudiciais à saúde e 
são fatores de risco, inclusive para outros transtornos

Para participar dos grupos terapêuticos, os profissionais da UPA 
e do Pronto-Socorro podem procurar a equipe de psicologia na 
sala do serviço social do Pronto-Socorro e na sala do serviço so-
cial da UPA. De segunda-feira a sexta-feira, a equipe faz uma cor-
rida nos setores em horário específicos: segundas e quartas às 
9h, às 15h e às 20h; e terças, quintas e sextas às 9h e 15h.

Os profissionais que atuam em outros setores assistenciais podem 
procurar o profissional da psicologia referência da sua clínica de 
atuação. Outra forma de acessar os serviços de saúde mental é 
através do consultório do servidor que funciona no ambulatório.

Profissionais de saúde recebem 
atendimento de reiki e auriculoterapia

O desgaste emocional causado pelos efeitos da pandemia do 
novo coronavírus pode ser percebido em todos os setores 
da sociedade. Os profissionais da saúde fazem parte dessa 
realidade. Por este motivo e com o objetivo de promover o 
relaxamento e alívio de tensões, bem como tratar insônia, 
queixas de dores e ansiedade, os profissionais dos Centros de 
Saúde Jardim Montanhês e João Pinheiro, na Regional Noro-
este, envolvidos no enfrentamento da pandemia da Covid-19, 
estão recebendo atendimento de reiki e auriculoterapia.

Segundo Cristina Santana, fonoaudióloga que aplica as práticas, 
após algumas semanas de atendimento os trabalhadores já rela-
taram melhoras ou desaparecimento de sintomas iniciais relacio-
nados ao stress, inclusive relatando a diminuição do uso de medi-
camentos para dores ou para dormir. “Neste momento de tensão 
mundial e de grandes mudanças entre as relações humanas, poder 
vivenciar de perto este processo e verificar que gentileza gera gen-
tileza, cuidado gera empatia, saúde do trabalhador gera saúde pú-
blica de qualidade, tem sido muito gratificante”, reforçou Cristina.

“Estamos passando por um período difícil e muitas vezes estres-
sante, e tudo que queremos é um momento de paz, calma, rela-
xamento, alívio de todas essas tensões. A prática do reiki e a au-
riculoterapia nos permitiu este momento. Agradeço pelo cuidado 
e atenção”, afirmou Suelene Simonete, técnica de enfermagem.

Os atendimentos de reiki e auriculoterapia para os profissionais 
são realizados de 30 em 30 minutos, durante as 4 horas diárias de 
trabalho. A carga horária semanal tem sido dividida entre os Cen-
tros de Saúde Jardim Montanhês e João Pinheiro.

Artesanato on-line para 
driblar a pandemia

O grupo de artesanato do Centro de Saúde Barreiro de Cima apos-
tou na tecnologia para continuar produzindo as peças de crochê, 
bordado e pintura em tecido. Como a atividade está suspensa, as 
20 alunas se encontram virtualmente quase todos os dias para 
trocar experiências, mostrar as produções e, claro, matar a sau-
dade. Por meio de vídeo chamadas, elas aprendem novos pontos 
e técnicas, recebem orientações da monitora e não ficam para-
das. O grupo existe há 1 ano e meio e tem o objetivo de ensinar 
o artesanato para que ele se torne um hobby ou até mesmo uma 
fonte de renda. Além disso, a ideia é conscientizar essas mulheres 
sobre o papel delas na sociedade. As peças produzidas geralmen-
te são revendidas e convertidas em mais materiais para o grupo, 
mas atualmente, com a recomendação do isolamento social, ficam 
para as alunas. Dona Neuza Oliveira, de 62 anos, faz parte do gru-
po há 8 meses. “Eu gostei da nova forma, pois foi uma maneira 
de não perdermos o contato e continuarmos aprendendo. Neste 
momento estou bordando um pano de prato com ponto russo. O 
artesanato me traz tranquilidade e calma”, contou.

Segundo o gerente da unidade, Paulo Borges, os encontros 
virtuais foram uma forma de aproximação das usuárias nesse 
momento de pandemia e dão continuidade ao vínculo social 
conquistado. “Isso fortalece umas às outras e contribui para a 
saúde mental de todas em tempos de isolamento social. O gru-
po de Artesanato praticamente não parou com a pandemia, gra-
ças à tecnologia. Desde abril temos dado seguimento a outras 
atividades coletivas que tínhamos presencialmente e os traba-
lhadores têm aceitado o desafio imposto pelo contexto atual. É 
um privilégio contar com essa equipe”, disse Paulo.


